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AvanAvanççosos dada pesquisapesquisa com com espespééciescies
nativasnativas



CONSIDERACONSIDERAÇÇÕES INICIAISÕES INICIAIS

�� Necessidade de restauraNecessidade de restauraçção de ão de APPsAPPs e e 
Reservas Legais no Estado de São Paulo: Reservas Legais no Estado de São Paulo: 
esforesforçços em larga escala;os em larga escala;

�� EsforEsforçços sos sóó poderão alcanpoderão alcanççar a escala ar a escala 
necessnecessáária se os produtores rurais forem ria se os produtores rurais forem 
aliados deste processoaliados deste processo



ESTRATÉGIAS PARA REVERTER O 
QUADRO ATUAL

�� Os modelos de restauraOs modelos de restauraçção devem ter seus custos ão devem ter seus custos 
compatcompatííveis com a escala necessveis com a escala necessáária;ria;

�� Deve haver um Deve haver um ““cardcardáápiopio”” de alternativas mais de alternativas mais 
atrativas para pequenos e matrativas para pequenos e méédios produtores: dios produtores: 
conservaconservaçção e produão e produçção;ão;

�� Objetivos do manejo podem ser incorporados a Objetivos do manejo podem ser incorporados a 
planos de restauraplanos de restauraçção florestal, principalmente da ão florestal, principalmente da 
reserva legalreserva legal



RestauraRestauraçção de paisagens florestais ão de paisagens florestais 
degradadas (degradadas (ITTO/IUCNITTO/IUCN))

�� Processo de recuperaProcesso de recuperaçção da ão da integridade integridade 
biolbiolóógicagica com aumento do com aumento do bem estar bem estar 
humanohumano. . 

Opera em 
uma 
condição de 
duplo filtro

Processo deve 
ser 
participativo, 
com 
envolvimento 
local

Não implica 
necessariamente em 
retornar o 
ecossistema ao seu 
estado original, mas 
sim em  garantir as 
opções futuras

Parte da 
perspectiva de 
visão da 
paisagem

RestauraRestauraçção deve contribuir para diminuião deve contribuir para diminuiçção da pobreza, aumento do ão da pobreza, aumento do 
crescimento econômico local e melhoria da segurancrescimento econômico local e melhoria da segurançça ambientala ambiental
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Integridade ecológica (funcionamento do ecossistema e 

restauração da biodiversidade)
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Manejo 

adaptativo

Aliando benefAliando benefíícios ecolcios ecolóógicos, econômicos e sociais gicos, econômicos e sociais 
na restaurana restauraçção ão 

(Adaptado de (Adaptado de LambLamb et al., 2005)et al., 2005)



RestauraRestauraçção da biodiversidade em ão da biodiversidade em 
emem paisagens manejadaspaisagens manejadas

Dilema da Biologia da ConservaDilema da Biologia da Conservaçção : ão : 
�� O que O que éé melhor: uma melhor: uma úúnica reserva grande nica reserva grande 

ou vou váárias pequenas? rias pequenas? 
Ideal seria : Ideal seria : 
�� vváárias reservas grandes ou ...rias reservas grandes ou ...
•• uma grande interligada a vuma grande interligada a váárias menoresrias menores

FAVC

UC

APPs e 

corredores
RLs

Manejo de metapopulações



RestauraRestauraçção de ão de APPsAPPs na perspectiva da na perspectiva da 
paisagempaisagem

•Ênfase nas funções e maximização dos serviços ambientais

•Restauração da biodiversidade regional: interligação de reservas grandes a 
várias pequenas

> Diversidade alfa e 
maior tamanho
populacional

Melhor representação da 
heterogeneidade ambiental 
(> diversidade beta) e melhor 
conservação de espécies com 
distribuição agregada



PapelPapel dasdas RL RL nana conservaconservaççãoão dada
biodiversidadebiodiversidade regionalregional

Já existem fragmentos de  
floresta Não existe floresta

Duas situações distintas





Modelos alternativos para a Modelos alternativos para a 
restaurarestauraçção florestalão florestal



Plantios por semeadura direta (manual) no Plantios por semeadura direta (manual) no 
campocampo

Teste inicial com apenas cinco espTeste inicial com apenas cinco espéécies: cies: 
�� paineira (paineira (ChorisiaChorisia speciosaspeciosa); tamboril (); tamboril (EnterolobiumEnterolobium contorstisiliquumcontorstisiliquum); ); 
�� bracatingabracatinga ((Mimosa Mimosa scabrellascabrella); ); 
�� guapuruvuguapuruvu ((SchizolobiumSchizolobium parahybaparahyba); ); 
�� capixinguicapixingui ((CrotonCroton foribundusforibundus))



Melhoria: plantio mecanizado Melhoria: plantio mecanizado 



7 anos7 anos

Área 1-Nitossolo vermelho
Área 2- Argissolo

Índice de Cobertura de dossel (Martins & Engel, em prep.)
>90%>80%

Diversidade arquitetural e 
estratificação

••969,8 a 1179,2 969,8 a 1179,2 ind/haind/ha
••altura maltura méédia: 6,9 mdia: 6,9 m
••DAP  mDAP  méédio: 12,4 cmdio: 12,4 cm
••ÁÁrearea basal: 15 a 22,5 m2/habasal: 15 a 22,5 m2/ha



10 anos10 anos

Colonização por epífitas, ervas e lianas



RegeneraRegeneraçção natural ão natural (Martins et al., em (Martins et al., em prepprep.).)

Altura >= 1,30 mAltura >= 1,30 m
�� ÁÁrea 1:  rea 1:  368,7 ind.ha 368,7 ind.ha --11 dede 19 19 

espespéécies (10 cies (10 zooczoocóóricasricas) x ) x 41,67 41,67 
ind.ha ind.ha --1 1 dede 7 sp. no controle;7 sp. no controle;

�� ÁÁrea 2:  rea 2:  1320,8 ind.ha 1320,8 ind.ha --11 de de 34 34 
espespéécies (16 cies (16 zooczoocóóricasricas) x ) x 654,2 7 654,2 7 
ind.ha ind.ha --11 dede 5 sp. no controle;5 sp. no controle;

�� Total: 48 espTotal: 48 espéécies nas parcelas de cies nas parcelas de 
semeadura direta nas duas semeadura direta nas duas ááreas, reas, 
apenas seis autapenas seis autóóctones;ctones;

�� EspEspéécies de subcies de sub--bosque (5) e bosque (5) e 
espespéécies sucessionais tardias (4);cies sucessionais tardias (4);

Altura 0,5 Altura 0,5 ≤≤ x < 1,30 mx < 1,30 m
�� 9 sp. na 9 sp. na áárea 1 e 26 sp. na rea 1 e 26 sp. na áárea 2rea 2



BenefBenefíícios deste sistemacios deste sistema
�� Modelo de restauraModelo de restauraçção com baixa ão com baixa 
diversidade taxonômica, mas com diversidade taxonômica, mas com 
diversidade funcional;diversidade funcional;

�� AssociaAssociaçção de baixo custo com alto ão de baixo custo com alto 
potencial de servipotencial de serviçços ambientais, os ambientais, 
dependendo do contexto da paisagemdependendo do contexto da paisagem

�� Plantios potencialmente manejPlantios potencialmente manejááveis atravveis atravéés s 
de desbastes com aproveitamento da de desbastes com aproveitamento da 
madeiramadeira
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2. SISTEMA AGROFLORESTAL 2. SISTEMA AGROFLORESTAL ““TAUNGYATAUNGYA””

MODIFICADOMODIFICADO

CULTURAS 

ANUAIS

Espécies para lenha (10)

Espécies para madeira e 

frutíferas (10)

10 m
1,5 m



milho

Batata-doce Abóbora-moranga

feijão



ÁÁrea 1 (rea 1 (NitossoloNitossolo))-- atualmente: atualmente: 
consconsóórcio com frutrcio com frutííferas, plantadas feras, plantadas 

nas antigas linhas de culturasnas antigas linhas de culturas



ConsConsóórcio de frutrcio de frutííferas (9 anos)feras (9 anos)

Área basal aos 8-9 anos= 88,54m2/ha;

Cobertura de copas= 130,2 a 178,2% 
(Barbieri et al., n.p.)



ÁÁrea 2, (Argissolo), 5 anos, rea 2, (Argissolo), 5 anos, 
consconsóórcio de medicinais nativasrcio de medicinais nativas



ÁÁrea 2, 8rea 2, 8--9 anos 9 anos 



Vista geral, 9 anos, Vista geral, 9 anos, áárea 2rea 2

Área basal aos 8-9 
anos= 78,96 m²/ha
88,54m2/ha;

Cobertura de copas= 
76,4 a 193,6 %

(Barbieri et al., n.p.)

�� DeposiDeposiçção de 5, 13 a 5,73 ão de 5, 13 a 5,73 t/hat/ha anualmente; anualmente; 
�� AcAcúúmulo de 10,5 a 12,4 mulo de 10,5 a 12,4 t/hat/ha de de serapilheiraserapilheira sobre o sobre o 
solo;solo;



ProduProduçção de biomassa do ão de biomassa do sansãosansão--dodo--
campocampo em SAF, aos 6 anosem SAF, aos 6 anos

((CampoeCampoe & & EngelEngel, em prepara, em preparaçção.)ão.)



ProduProduçção de biomassa ão de biomassa ––matmatééria secaria seca
((CampoeCampoe & & EngelEngel, 2006), 2006)

ÁÁrea 1(rea 1(nitossolonitossolo))
�� Parte aParte aéérea: 165,5 rea: 165,5 
kg/indkg/ind (11,2% folhas)(11,2% folhas)

�� Sistema radicular:  Sistema radicular:  
253,2 kg/ind.253,2 kg/ind.

�� 130 130 m.s.m.s./ha de lenha /ha de lenha 

ÁÁrea 2 (argissolo)rea 2 (argissolo)
�� Parte aParte aéérea: 158,5 rea: 158,5 
kg/indkg/ind (6,1% folhas)(6,1% folhas)

�� Sistema radicular:  Sistema radicular:  
235,7 kg/ind.235,7 kg/ind.

�� 114,2 114,2 m.s.m.s./ha de lenha /ha de lenha 

4,28 a 5,444,28 a 5,44 ton/haton/ha de de serapilheira/anoserapilheira/ano



4.Outros sistemas:cons4.Outros sistemas:consóórcio de rcio de 
espespéécies para madeira e lenha cies para madeira e lenha 

(25 esp(25 espéécies)cies)
4 anos 7 anos



8 anos8 anos



Espaçamento X estratificação

9 anos9 anos



Possibilidades de renda extra: Possibilidades de renda extra: 
uso muso múúltiploltiplo



Uma proposta a ser implantada em larga escalaUma proposta a ser implantada em larga escala
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DIRETRIZES GERAIS 
�� Definir de metas realistas Definir de metas realistas 

�� Contexto sContexto sóóciocio--econômico, cultural e ambientaleconômico, cultural e ambiental
�� Desenhar sistemas especDesenhar sistemas especííficos para o sficos para o síítiotio

�� Diversidade de abordagens para incorporar interesses da comunidaDiversidade de abordagens para incorporar interesses da comunidade local;de local;
�� Levar em conta o contexto da paisagem.Levar em conta o contexto da paisagem.

�� Trabalhar Trabalhar ““a favor da naturezaa favor da natureza””
�� Monitoramento e manejo adaptativoMonitoramento e manejo adaptativo

�� Considerar que o resultado depende da escolha de espConsiderar que o resultado depende da escolha de espéécies e seqcies e seqüüência ência 
de introdude introduçção:ão:
�� AdaptaAdaptaçção ão ààs caracters caracteríísticas do ssticas do síítio;tio;
�� Atratividade para fauna dispersora e Atratividade para fauna dispersora e polinizadorapolinizadora: fenologia: fenologia
�� Efeito no Efeito no microclimamicroclima, ciclagem e na fertilidade do solo;, ciclagem e na fertilidade do solo;
�� Riqueza de espRiqueza de espéécies: heterogeneidade do habitat;cies: heterogeneidade do habitat;
�� Valor econômico;Valor econômico;
�� Arquitetura e longevidade; Arquitetura e longevidade; 
�� RRáápido crescimento e valor econômico pido crescimento e valor econômico atual/potencialatual/potencial;;

�� UsarUsar tecnologiatecnologia silviculturalsilvicultural apropriadaapropriada. . 



LimitaLimitaççõesões

�� Falta de polFalta de polííticas pticas púúblicas para o reflorestamento com blicas para o reflorestamento com 
nativasnativas

�� Alto custo dos plantios e falta de crAlto custo dos plantios e falta de créédito dito 
�� Falta de dados de crescimento de espFalta de dados de crescimento de espéécies nativas cies nativas 
�� Grande variabilidade no desempenho Grande variabilidade no desempenho silviculturalsilvicultural das das 
espespéécies: atcies: atéé 300%;300%;

�� Falta de sementes e mudasFalta de sementes e mudas
�� Qualidade da madeira de plantaQualidade da madeira de plantaçções x matas nativasões x matas nativas
�� Falta de garantia de nichos de mercado futuroFalta de garantia de nichos de mercado futuro
�� InseguranInsegurançça quanto a quanto àà legislalegislaççãoão
�� Falta de tecnologia de utilizaFalta de tecnologia de utilizaçção das espão das espéécies de menor cies de menor 
valor comercialvalor comercial
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